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1. GRUPO KEILLA
Em 1968, o Patriarca do Grupo, o Sr° Nelson Pereira Dias iniciava o seu primeiro negócio, a

Cerealista Bom Jesus, em Maria Helena no estado do Paraná, comprando e vendendo amendoim e
algodão. Este foi o primeiro negócio deste líder visionário, apaixonado pelo trabalho, nasceu na Bahia e
passou pelos estados de São Paulo, Paraná, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Tocantins, Maranhão,
Rondônia, Mato Grosso e Pará. Implantou negócios nos setores de Agronegócio, Serviços e Florestas,
deixando ao Grupo Keilla um forte legado de valores como simplicidade, ética, harmonia e entusiasmo.

Figura 1 – Estrutura do Grupo Keilla

2. INTRODUÇÃO
Na Amazônia Brasileira, o Grupo Keilla administra mais de 200 mil hectares de floresta

nativa, nas quais executa o Manejo Florestal Sustentável sob regime de Exploração de Impacto

Reduzido (EIR). Toda a área de manejo e seus processos produtivos são certificados por um

sistema de certificação de altíssima credibilidade, que assegura as boas práticas operacionais e

de cadeia de custódia.

A execução da operação de manejo florestal sustentável no Complexo Rio Capim,

através de um Plano de Manejo Florestal Sustentável (PMFS), constitui a atividade de maior

relevância para o abastecimento de empresas madeireiras das regiões de Goianésia do Pará,

Paragominas, Jacundá e Ulianópolis,além de abastecer as atividades industriais da própria

empresa estabelecidas no Complexo Rio Capim. As fazendas Rio Capim IV e Rio Capim VII,

objetos deste, estão localizadas nomunicípio de Paragominas (PA) sob gestão da empresa CBNS

NEGÓCIOS FLORESTAIS SA. Atualmente, o PMFS em atividade já está executando sua vigésima

terceira UPA (Unidade de Produção Anual), faltando poucos anos para completar um ciclo de

corte.

Figura 2 - Unidades de Manejo Florestal do Complexo Rio Capim
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O Grupo Keilla tem como objetivo promover a gestão florestal responsável,

salvaguardando as funções econômicas, ambientais e sociais das áreas florestais. Logo, esses

processos resultam em diversos benefícios para os diferentes grupos de interesse envolvidos

nas atividades florestais. E, por compreender essa importância, apoia o desenvolvimento

científico do setor florestal e a disseminação de conhecimento sobre boas práticas, com

diferentes parcerias com instituições de pesquisa, como Universidade Federal do Pará (UFPA),

e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA/CPATU). Essas parcerias já

proporcionaram melhorias nos processos operacionais, melhores rendimentos industriais e até

novas alternativas de otimização do uso dos recursos florestais, todos os trabalhos registrados

em mais de 100 publicações com dados coletados nas áreas de manejo da empresa.

3. INFORMAÇÕES GERAIS
O Grupo Keilla no complexo de Fazendas Rio Capim IV e Rio Capim VII, em Paragominas, possui 02

Planos de Manejo Florestais sob Responsabilidade Técnica do Eng. Florestal Josué Evandro Ribeiro Ferreira,
Engenheiro Florestal CREA AM 5894-D, Visto/PA: 6244-D, Contato: (091) 99133-3306 /
evandro.ferreira@amageenagroambiental.com.br.

4. OBJETIVOS
Produzir madeira de forma sustentável, visando otimizar o uso dos recursos florestais e promovendo

o desenvolvimento responsável do setor florestal na região em que atua, em consonância com as normas
vigentes e os princípios do manejo florestal sustentável.

Agir de forma ética junto aos trabalhadores, parceiros, prestadores de serviços, acionistas e
comunidades do entorno, maximizando os impactos positivos gerados pelas operações da empresa.

Gerar, em parceria com as instituições de pesquisa, referenciais práticos e teóricos para o manejo
florestal de forma a contribuir para a conservação da cobertura florestal e biodiversidade dos ecossistemas.
e comunidades do entorno, maximizando os impactos positivos gerados pelas operações da empresa.

5. CERTIFICAÇÃO FLORESTAL
A certificação florestal tem por objetivo promover o manejo florestal de forma ambientalmente

adequada, socialmente benéfica e economicamente viável. Isso é comprovado por meio de cumprimento de
rigorosos padrões de princípios de manejo florestal, amplamente reconhecidos e respeitados.

Figura 3 – Tripé da Certificação Florestal (Sustentabilidade)
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6. MANEJO FLORESTAL SUSTENTAVEL (SISTEMA DE PRODUÇÃO)

Administração da floresta para a obtenção de benefícios econômicos, sociais e

ambientais, respeitando-se os mecanismos de sustentação do ecossistema objeto do manejo e

considerando-se, cumulativa ou alternativamente, a utilização de múltiplas espécies

madeireiras, de múltiplos produtos e subprodutos não madeireiros, bem como a utilização de

outros bens e serviços de natureza florestal. Fonte: Lei 11.284/06 – artº 3 – VI.

O sistema de produção inicia no planejamento do ciclo de manejo e alinhamento com

as estratégias comerciais do empreendimento. As práticas de manejo com aplicação de técnicas

de manejo florestal de impacto reduzido, contemplam diferentes etapas e visam alcançar o

máximo de resultados.

Figura 4 – Etapas do Manejo Florestal

7. A EIR-EXPLORAÇÃO DE IMPACTO REDUZIDO
A exploração de impacto reduzido (EIR), é considerada essencial para melhorar as operações

florestais e constitui um passo substancial para o manejo sustentável da floresta. A EIR consiste na

implementação de uma série de diretrizes pré e pós-exploração desenhadas para proteger a

regeneração avançada (mudas, varas e arvoretas), minimizar danos ao solo, prevenir danos

desnecessários às espécies que não serão exploradas e proteger os processos críticos dos ecossistemas

((hidrologia e sequestro de carbono) Putz et al. 1999)). Além disso, Uhl. C., et ali. (Imazon, Belém, 1997),

diz que o planejamento cuidadoso dos movimentos da máquina resulta numa redução de 25 % de área

de solo afetada, comparado com a exploração não manejada. A EIR é baseada no planejamento das

operações, o treinamento dos recursos humanos e investimentos no manejo florestal. Essa exploração

realizada de forma planejada deve:

I. Minimizar os danos ambientais, conservar o potencial de exploração futura e manter os serviços

da floresta;

II. Reduzir os custos operacionais da exploração, aumentando a eficácia do trabalho e,

III. Reduzir desperdícios.

Vários estudos na região têm demonstrado que a exploração florestal seguindo técnicas de

impacto reduzido não é necessariamente mais cara que a exploração convencional. Aliás, a EIR tem
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vantagem de cumprir com objetivos sociais, econômicos e ambientais (Jones et al. 1996, FAO 1997;

Barreto et al. 1998). Algumas dessas vantagens ou benefícios da aplicação das técnicas de EIR seriam

(adaptado de Holmes et al. 1999):

➢ ASPECTOS AMBIENTAIS:
I. Reduzem danos à floresta remanescente;

II. Reduzem distúrbios ao solo;

III. Protegem a qualidade da água;

IV. Mitigam riscos de fogo;

V. Pode potencializar a regeneração e a proteção da diversidade biológica.

➢ ASPECTOS ECONÔMICOS:
I. Reduzem o volume de madeira desperdiçada na colheita, o qual reduz o custo médio e

incrementa o volume de madeira fornecido a partir de uma base fixa do recurso;

II. Os inventários pré-exploratórios de madeira em pé proporcionam uma vantagem de marcado

para os donos da terra e serrarias que podem estabelecer contratos antecipados com

compradores, baseados no conhecimento dos volumes conhecidos das espécies comerciais. O

inventário também

III. Ajuda na seleção das espécies comerciais que atualmente estão sendo procuradas no mercado

e determina o estoque de espécies potenciais existentes na floresta;

IV. Pode proporcionar um método de baixo custo para conseguir metas de sequestro de carbono e

benefícios de conservação da floresta.

➢ ASPECTOS SOCIAIS
I. Proprociona a empregabilidade regional;
II. Proporciona segurança aos colaboradores;

IV. Promove a capacitação de colaboradores e comunidades;
V. Promove o trabalho legal e digno;

8. ATIVIDADES PRÉ EXPLORATÓRIAS

Figura 5 – Atividades pré-exploratória - Fonte IFT

São aquelas atividades que antecedem a exploração florestal; são as atividades preparatórias e

fundamentais para que se tenha como resultado, uma exploração florestal com o menor impacto, o

máximo de produtividade e que proporcione o máximo de benefícios, de acordo com o tripé do manejo
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florestal, ou seja:

I. Benefícios econômicos: o planejamento proporciona obter maior produtividade das máquinas

florestais em função de ocorrerem menos perdas de toras e as máquinas trafegarem menos;

II. Benefícios ambientais: os planejamentos de estradas e pátios, proporcionam a alocação destas

estruturas em locais estratégicos e evita-se a abertura de estruturas desnecessárias;

III. Benefícios sociais: proporciona maior geração de empregos, melhor moradia, alimentação, etc.

➢ MACROZONEAMENTO DAS UPA’S – UNIDADES DE PRODUÇÃO ANUAL
Com apoio de cenas de satélites espaciais para análise das áreas, sistemas de posicionamentos

geodésicos, softwares de sistema de informação geográfica (SIGs), faz-se omacrozoneameno das UPA’s.
Esta etapa consiste num levantamento geral, onde procura-se definir a posição das estradas principais
de acordo com a localização dos principais cursos d’água e áreas de opograia ondulosa, ideniicadas
nas cenas de satélite. As estradas principais são planejadas inicialmente sobre cenas de satélite na UPA

e, nesta, são projetadas as Unidades de Trabalho - UT’s para cada lado das esradas principais.

➢ MICROZONEAMENTO DAS UPA’S – UNIDADES DE PRODUÇÃO ANUAL

É o zoneamento da UPA de forma mais detalhada, onde coleta-se os dados de campo dentro
das UT’s (Unidades de Trabalho); são coleados dados de localização dos igarapés e cursos d’água
menores que não aparecem na imagem de satélite, das nascentes e grotas com declividade acentuada
ou com indícios da passagem de água na estação chuvosa, áreas cipoálicas (quando for o caso - somente
quando tratarem-se área cipoálicas significativas), servindo para definição de pátios de estocagem
quando possível.

➢ DELIMITAÇÃO DE UT’S (UNIDADES DE TRABALHO)

Figura 6 – Delimitação de unidades de trabalho – UT – Fonte IFT.

A delimiação das UT’s e deinição de APP’s são inicialmene realizadas no escriório obedecendo
às condições opográicas da UPA. As UT’s erão na medida do possível, ormas regulares de 1.000 x
1.000 m (100 ha), ou irregulares principalmente em decorrência da presença de rios, igarapés e
opograia; as dimensões das UT’s serão de acordo com os limies naurais da UPA.
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➢ PLANEJAMENTO DAS TRILHAS VIRTUAIS NAS UT’S

Figura 7 - Esquema do caminhamento utilizado para orientação no Inventário Florestal a 100%.

As trilhas de orientação para o Inventário Florestal a 100% são planejadas no escritório e
transferidas para o GPS. Na prática, essas trilhas não existem em campo, são apenas virtuais e servem
para orientação. Não será necessário a utilização da bússola para seguir pelas trilhas, basta seguir a
orientação do GPS, de forma que, quando a seta de orientação desvia da linha, a equipe se reorienta
para os limites da mesma. As rilhas não servem como parâmero para as coordenadas “x” e “y”, uma
vez que não serão coleadas coordenadas “x” e “y” e sim coordenadas geográficas (latitude/longitude)
de cada árvore coletada. Como toda orientação é realizada através do GPS, não se torna necessário
colocar piquetes a cada 25 metros.

➢ INVENTÁRIO FLORESTAL A 100 %

Figura 8 – Inventário Florestal 100% - Fonte IFT / banco de imagens da Keilla Florestal
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O Inventário Florestal a 100% é realizado com o objetivo de quantificar e qualificar as espécies
florestais existentes na UPA e dessa forma conhecer o volume comercial e potencial a fim de definir
aquelas espécies e indivíduos que serão colhidos, assim como os que serão mantidos como árvores
estoque, remanescentes, etc. São inventariadas as árvores com Diâmetro à Altura do Peito - DAP a partir
de 40 cm, comerciais ou compossibilidade de virem a ser comerciais. As espécies protegidas por lei atuais
ou que venham a ser, exemplo de seringueira, castanheira, pau amarelo e acapu, quando ocorrem, são
inventariadas com o objetivo de mapeá-las para proteção no momento da exploração das espécies
autorizadas. Os dados coletados durante o inventário são os seguintes:

✓ N° da árvore;

✓ Nome vulgar da espécie;

✓ CAP (cm) é a circunferência da árvore medida com o uso de uma trena;

✓ HC ((altura do fuste comercial) serve para estimar os cálculos de volume da árvore);

✓ Qualidade de fuste (auxilia na seleção de árvores a explorar, etc.);

✓ Coordenadas geográficas das árvores;

✓ Árvores ninho (árvores com ninho de pássaros) auxiliam na seleção das árvores;

✓ Árvores mortas em pé (servem de abrigo para fauna);

➢ CORTE DE CIPÓS (PRÉ EXPLORATÓRIO)

Figura 9 – Corte de cipós – Fonte IFT

O corte de cipós é realizado juntmente ao Inventário Florestal a 100%, e apenas naquelas árvores
que estão sendo inventariadas e que tenham potencial para colheita; em outras, somente quando
entrelaçadas nas potenciais de corte e apresentarem perigo para os operadores de motosserra durante
a colheita. Portanto, não são cortados em todas as árvores para não se fazer cortes excessivos, uma vez
que são fontes de alimentos para aves e mamíferos, importantes na disseminação de sementes.

➢ ESTABELECIMENTO E MEDIÇÃO DE PARCELAS PERMANENTES

O sistema de instalação e monitoramento de parcelas permanentes é o desenvolvido pela
EMBRAPA-CPATU.

Ametodologia prevê que para cada 1.000 hectares de floresta a ser explorada, deve ser instalado
1 hectare de área para monitoramento, sendo que esta área é dividida em quatro parcelas de 0,25
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hectares. A instalação é feita aleatoriamente, fazendo-se soreio das UT’s onde as parcelas serão
instaladas.

Figura 2 – Configuração de Parcela Permanente – Fonte Embrapa

9. PLANO DE EXPLORAÇÃO

Figura 10 – Atividades Exploratórias - Fonte IFT
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➢ PLANEJAMENTO DE ESTRADAS E PÁTIOS

O planejamento e a construção das estradas e dos pátios de estocagem são atividades baseadas
na infraestrutura responsável pelo acesso aos recursos florestais e escoamento da produção. O
planejamento da infraestrutura florestal visa orientar o operador de trator de esteira para a construção
das estradas e pátios de estocagem, cujas vantagens são:

✓ Construir de forma mais rápida e eficiente;

✓ Evitar danos à vegetação remanescente localizada nas bordas das estradas;

✓ Permitir maior segurança dos trabalhadores florestais;

✓ Obter maior produtividade.

Com o planejamento definido nos mapas, as equipes seguem o trajeto indicado, colocando fitas
coloridas nos galhos das árvores, formando uma trilha, indicando o posicionamento dos pátios e a
alocação das estradas.

Existem três tipos de estradas:

✓ Estradas principais de acesso;

✓ Estradas principais da upa;

✓ Estradas secundárias e terciárias.

➢ CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS E PÁTIOS

Figura 11 – Construção de estrada – Fonte IFT

Com auxílio do mapa da UPA/UT os operadores verificam os locais pré planejados e as trilhas
com as fitas coloridas amarradas nas árvores. No momento da construção das estradas, alguns cuidados
especiais devem ser tomados para minimizar os impactos ambientais e evitar acidentes de trabalho.

Através da orientação das fitas coloridas, o operador do trator de esteira inicia derrubada da
vegetação com a lâmina da máquina erguida. As árvores são empurradas sempre para frente e nunca
para os lados para não abrir clareiras desnecessárias, pois as únicas clareiras que devem ser abertas são
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as das estradas e pátios. À medida que o trator avança sobre a trilha, o operador de motosserra vai
traçando os galhos mais grossos (obstáculos), facilitando assim o empilhamento dos mesmos nas bordas
da estrada. Concluída esta fase da operação, o operador retorna ao início da estrada, baixa a lâmina da
máquina, empurra os troncos, árvores tombadas por queda natural, galhos podres e cipós para as bordas
das estradas.

➢ DERRUBA DE ÁRVORES

Figura 12 – Deruba de árvore – Fonte IFT

A derruba de árvores é uma das fases mais importantes da operação florestal, assim como é de
alto risco. No manejo executado na Rio Capim, são utilizadas técnicas de derrubada direcionada que
visam:

i) Segurança e saúde do trabalhador;

ii) Minimização de impactos ambientais e proteção da floresta remanescente
(árvores matrizes, protegidas, remanescente, corte futuro, fauna);

iii) Proeção das APP’s;

iv) Produtividade e minimização de desperdícios.

A operação deverá ser realizada no período compreendido entre os meses de junho a fevereiro
somente.

Os operadores utilizam técnicas de segurança como diversos assovios de apitos que permitem
uma combinação de avisos aos colegas de trabalho sobre as diferentes situações que ocorrem durante
a operação, diminuindo assim os riscos (como, silvos utilizados na observação da derrubada de uma
árvore). Além dos procedimentos de segurança, todos os EPI’s obrigaórios e ferramentas operacionais
são disponibilizados para os operadores de motosserra, visando garantir a segurança durante a
operação.
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Figura 13 - Equipamentos de Proteção Individual/Ferramentas dos operadores de motosserra.

O principal equipamento utilizado na atividade de corte é a motosserra. A execução de um
trabalho com motosserra é de alto risco e requer certas precauções para se evitar acidentes. Assim, é
importante que o operador tenha conhecimentos sobre seu funcionamento e uso correto. De acordo
com a NR 12 e NR 31, só podem ser utilizadas motosserras que atendam os seguintes dispositivos:

✓ Freio manual de corrente;

✓ Pino pega-corrente;

✓ Protetor da mão direita;

✓ Protetor da mão esquerda;

✓ Trava de segurança do acelerador.

Os motosserras, fabricadas e importadas, para comercialização no País, deverão dispor dos
seguintes dispositivos de segurança:

Figura 14 - Dispositivos de segurança obrigatórios de um motosserra.
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A seguir, descrevemos as etapas da atividade de derruba de árvores:

Teste de oco: Antes de se realizar o teste de ôco, a equipe de derruba confirma o número da
árvore no mapa para verificar a classificação da árvore (corte, substituta, estoque). Confirmada a árvore
autorizada, é introduzido o sabre damotosserra no sentido transversal ao tronco na base da árvore. Caso
seja detectado um oco na base da árvore, outro teste deverá ser realizado a uma altura em torno de 1,5
metros. Quando o oco é muito grande nas duas partes testadas, a árvore deve ser descartada para
derruba.

As exceções, são para as espécies angelim pedra, angelim vermelho, maçaranduba e ipê, que
devido ao seu alto valor econômico, dever ser derrubadas, quando o oco não for muito grande; por
menor que seja a parte aproveitável, justifica a derruba, uma vez que essa árvore já não é sadia e pode
cair em função de chuvas, ventos, etc.

Figura 15 – Teste do ôco – banco de imagens da Keilla Florestal.

Linhas de fuga: têm por objetivo proteger os operadores, caso a árvore volte.

Figura 16 – Abertura de rotas de fuga – banco de imagens da Keilla Florestal.
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Derruba direcionada: Inicia-se fazendo o teste de ôco, para se evitar possíveis desperdícios e
impactos desnecessários. Posteriormente, realiza-se o corte direcional (boca) na direção planejada para
a árvore cair. Após a queda da árvore, realiza-se os seguintes procedimentos para garantir a cadeia de
custódia:

✓ Coloca-se a plaqueta retirada da árvore no toco, contendo o mesmo número do
IF 100%, numeração esta que será equivalente à identificação colocada nas toras;

✓ No mapa de corte-arraste, desenh-ase a direção de queda da árvore com uma
seta, facilitando o planejamento e execução do arraste;

✓ Preenche-se a planilha de controle anexada ao mapa, com os dados solicitados.

A retirada da plaqueta da árvore e colocação no toco tem por finalidade, garantir a
rastreabilidade do processo, permitindo encontrar o local da árvore explorada.

Figura 17 – Teste de ôco e corte direcional – banco de imagens da Keilla Florestal.
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Direção de queda: Geralmente é necessáriomudar a direção de queda das árvores para proteger
as árvores remanescentes e também evitar formação de grandes clareiras. Assim, quando a árvore é
derrubada, desenha-se uma seta no mapa de corte indicando a direção que a árvore foi derrubada

Figura 18 –Marcações de direção de queda – banco de imagens da Keilla Florestal.

Controle de produção: A cada árvore derrubada marca-se um X na planilha que acompanha o
mapa de corte arraste, indicando que aquela árvore foi derrubada, para facilitar os controles.

Figura 19 –Marcações das árvores derrubadas – banco de imagens da Keilla Florestal.
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Substituição de árvores: A equipe de derruba poderá substituir uma árvore oca que não será
aproveitada ou que apresente qualquer outro problema ou riscos altos de segurança ou queda em APP,
por uma remanescente sadia da mesma espécie, já que a árvore inicialmente selecionada para corte não
será derrubada, mas servirá para disseminar sementes, abrigo para a fauna, etc.

Figura 20 –Marcações das árvores derrubadas substitutas – banco de imagens da Keilla Florestal.

➢ TRAÇAMENTO DE ÁRVORES

Tem por objetivo, transformar a árvore em toras, para facilitar o arraste das mesmas, minimizar
os impactos no solo e vegetação remanescnte, e diminuir o peso para as máquinas. É realizado de 7 a 10
dias após a colheita quando os galhos secos já caíram através da ação do vento, minimizando assim riscos
de acidentes no trabalho. A equipe é composta por duas pessoas sendo um ajudante e um operador de
motosserra.

➢ PLANEJAMENTO DE RAMAIS DE ARRASTE

Esta atividade é realizada após o traçamento das árvores e tem objetivo de aumentar a produção
das máquinas e diminuir os impactos sobre a floresta remanescente.

Os ramais principais são inicialmente planejados sobre o mapa de corte/arraste e na medida do
possível, devem partir do pátio de estocagem até a última árvore abatida; as árvores próximas umas das
outras, devem estar interligadas através de ramais secundários, sinalizados com fitas coloridas. Em áreas
acidenadas, ora das APP’s, poderá haver um ramal erciário, sempre obedecendo às disânciasmáximas
de arraste de 250 metros.

➢ ARRASTE DE TORAS

Figura 21 – Arraste de toras – fonte IFT
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Assim como a derruba direcionada, o arraste de toras requer medidas que visem reduzir os
impactos. As principais medidas são:

✓ Treinamento de pessoal;

✓ Uso dos equipamentos adequados;

✓ Planejamento adequado dos ramais de arraste;

✓ Monitoramento das atividades.

O operador de skidder segue a sequência de fitas fazendo o possível para conduzir a máquina na
direção central ao planejamento, evitando danificar as árvores remanescentes e jamais deve desviar a
máquina das fitas sem que haja alguma justificativa aceitável (risco de acidente, por exemplo), cabendo
avaliação técnica do gestor da operação.

O operador, através da garra do SKIDDER, pega a tora, levanta a sua ponta e só então inicia o
arraste evitando que a ponta venha baixa raspando no solo, o que gera a retirada de material vegetal
existente no solo e provoca compactação.

Toda vez que uma árvore e suas respectivas toras são arrastadas, seu número é grifado no mapa
de corte-arraste e na planilha, visando manter o controle e impedir que toras sejam esquecidas na
floresta.

Em alguns casos, quando surgem dificuldades para o SKIDDER ir até a tora, se as condições
topográficas são desfavoráveis, podendo causar mais impactos, faz-se uso de um guincho com cabo de
aço para puxar essa tora até a máquina. Quando ocorre essa situação, as equipes de planejamento de
arrase escrevem no mapa de core arrase a observação: “guincho”.

➢ OPERAÇÕES DE PÁTIOS DE TORAS

Figura 22 – Romaneio das toras – banco de imagens da Keilla Florestal

São as operações realizadas nos pátios logo após o arraste das toras da floresta.

Em cada pátio são realizadas operações de arraste, traçamento, romaneio de toras, identifcação
das toras, empilhamento e carregamento.

Os ajudantes de pátio verificam o número das árvores e pintam no topo das toras os dados das
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árvores para possibilitar o rastreamento: Nº da UPA, UT, árvore e seção da árvore.

➢ TRANSPORTE DE TORAS

Figura 23 – Transporte de toras – Banco de imagens da Keilla Florestal

O transporte de toras é efetuado por carretas tipo bitrem e caminhão extensível. Em geral, as
toras são transportadas do pátio de estocagem até um pátio central para depois serem transportadas
até o destino final, ou podem ser transportadas diretamente da floresta até a serraria ou laminadora.

Neste sentido, destacam-se que as toras são transportadas no sentido longitudinal do veículo,
comdisposição vertical ou piramidal (triangular), onde as toras são amarradas com cabo de aço ou cintas,
de forma a assegurar que não caiam nas estradas durante o transporte.

➢ EXPLORAÇÃO DE RESÍDUOS FLORESTAIS

A exploração florestal para a indústria madeireira, deixa uma quantidade considerável de
resíduos na forma de galhos, sapopemas, restos de troncos, árvores tombadas durante a derruba,
arvoretas derrubadas na construção de estradas e pátios, ramais de arraste, partes de troncos não
aproveitáveis durante o traçamento por serem ocos ou defeituosos e não adequados para
industrialização.

O uso de resíduos de exploração em regiões onde é econômico seu aproveitamento pela
existência de siderúrgicas, pode ser uma oportunidade para gerar mais empregos no meio rural, e ao
mesmo tempo promover uma utilização mais sustentável da floresta.

O Grupo Keilla já vem utilizando resíduos industriais para a produção de carvão vegetal para a
siderurgia desde o ano de 2007 e estabeleceu um sistema de produção de carvão vegetal a partir de
resíduos de exploração florestal.

Estudos diversos foram realizados a partir do ano 2001 na UMF Rio Capim, envolvendo
instituições como EMBRAPA e UFRA, através do Projeto PD 57/99-EMBRAPA-CIFOR-OIMT, UFRA e IFT-
Instituto floresta Tropical.

No ano de 2007 na UMF Rio Capim e em mais outras duas UMF´s manejadas por empresas do
mesmo Grupo, foi realizada uma pesquisa completa e bastante detalhada coordenada pela UFRA-
Universidade Federal Rural da Amazônia, onde inventariaram-se os resíduos existentes através do
método do empilhamento. Esse inventário teve por objetivo quantificar todos os resíduos existentes
oriundos da exploração florestal onde obteve-se um índice de produtividade de resíduos florestais para
cada UMF.

Atualmente, o Grupo (através da ampresa CBNS NEGÓCIOS FLORESTAIS SA) explora resíduos
florestais para fabricação de carvão vegetal para atendimento à industria siderúrgica da região, gerando
cerca de 125 empregos diretos. A extração é realizada cuidadosamente iniciando nomínim 6 meses após
a extração de toras para diminuir impactos e facilitar a operação. Todos as fases da operação são
monitoradas de forma que não seja impactada uma área muito maior do que a já impactada pela
extração de toras e seja mantido o padrão da EIR-Exploração de Impacto Reduzido.
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10. ATIVIDADES PÓS EXPLORATÓRIAS

➢ SUPERVISÃO E AUDITAGEM

Para controle de qualidade das operações, existe uma equipe para fazer monitoramentos, a qual
coleta dados de inventário florestal, estradas e pátios, desperdícios de madeira na floresta e nos pátios,
APP’s, não conormidades na exploração (árvores que volam, danos às remanescenes causados pelas
operações de arrase e derruba, uso de EPI’s, enre ouros). Os dados são coletados em planilhas
específicas para cada operação, digitados e analisados pela equipe técnica.

Os dados são coletados de acordo com IT-Instrução de Trabalho específica para a atividade.

O objetivo da supervisão e auditagem é quantificar os danos e melhorar a operação.

➢ REMEDIÇÃO DE PARCELAS PERMANENTES

Os dados de remedição de parcelas servem para estudos e prognoses futuras, geralmente
realizados em parcerias com instituições de pesquisa como EMBRAPA, a qual utiliza a ferramenta MFT
(Monitoramento de Florestas Tropicais) para análise dos dados, a fim de avaliarem a dinâmica da
floresta.

Figura 24 – Remedição de Parcelas permanentes – fonto-IFT

➢ AVALIAÇÃO DE DANOS

Após o término das operações, como parte da auditagem operacional interna, realiza-se a
avaliação da qualidade das atividades de colheita, observando principalmente o corte, arraste,
carregamento e volume cortado.

Figura 25 – Avaliação de danos e desperdicios – base de imagens da Keilla Florestal
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➢ PROTEÇÃO FLORESTAL

✓ Proteção contra fogo: A UMF da Rio Capim possui a brigada de incêndio que poderá atuar em
caso de necessidade. Além disso, realiza rondas periódicas, a fim de verificar a proteção de suas
florestas e de seus limites territorias.

✓ Proteção contra invasões: Existe uma equipe de monitoramento e fiscalização que percorre a
UMF Rio Capim com o objetivo de verificar a presença de estranhos na área ou algum provável
foco de invasões. As portarias são equipadas com rádios transmissores/receptores que auxiliam
na informação e também existe o controle das pessoas que entram e saem da UMF.

✓ Manutenção de Infra-Estrutura: A manutenção de infraestrutura é permanente durante e após o
término da fase exploratória.

Figura 26 –Manutenção nas contenções das estradas – base de fotos da Keilla Florestal.

✓ Vias permanentes (são as estradas principais de acesso): São as estradas principais de acesso onde
o cuidado com amanutenção deve ser redobrado, nessas vias, faz-se manutenção periódica para
evitar que elas fiquem intrafegáveis, dificultando o escoamento das madeiras da UPA. A
manutenção será feita através de desobstrução de galhos que caem, nivelamento com
motoniveladora, ou em alguns casos cascalhamento. Atenção especial é dada às áreas por onde
passam rios e igarapés, como limpeza, construção de pontes e bueiros para permitir a perfeita
passagem de água, evitando represamento.

✓ Vias Secundárias (são as estradas utilizadas somente durante uma safra): São as estradas que
servem apenas para uma safra, através das quais é realizado o escoamento das madeiras dos
pátios para as estradas principais de acesso. A manutenção é realizada apenas quando
estritamente necessário, como quando dá acesso a alguma parcela permanente ou área de
pesquisa.

➢ TRATAMENTOS SILVICULTURAIS

Na UMF Rio Capim foram implantados sete (07) tratamentos silviculturais mais uma
testemunha no ano de 2004. Nessas áreas, foram realizadas algumas remedições, sendo uma no final do
ano 2005, a segunda, no ano de 2006, a terceira em 2007, a quarta em 2008 e a quinta em 2011 por
técnicos da CBNS e da EMBRAPA que conduzem o experimento.
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11. CARACTERÍSTICAS ESPECIAIS DA ÁREA DEMANEJO – FLORESTAS DE ALTO VALOR DE
CONSERVAÇÃO - FAVC

O conceito de FAVC foi originalmente proposto pelo Conselho deManejo Florestal como

forma de garantir a proteção e manejo adequado em áreas específicas, que possuam atributos

diferenciados dentro de uma Unidade de Manejo Florestal (CERTIFICAÇÃO FLORESTAL, 1996).

Termos como ‘signiicane’, ‘críico’, ‘ameaçado’ e ‘undamenal’ são usados para definição

de atributos de Alto Valor de Conservação (AVC).

Na unidade demanejo florestal, de propriedade da CBNS, sãomonitorados três cenários

de Alto Valor de Conservação, sendo que:

AVC 1 – enquadra-se num cenário critic, por sua fragilidade e tem sua recuperação de

cobertura florestal, monitorada anualmente pela empresa;

AVC 2 e 3 – possuem significância ambiental e social, pois são lagos que se formam nos

períodos chuvosos e servem para procriação de peixes, que são utilizados para subsistência das

comunidades do entorno.

Figura 27 – Tabelha dos AAVC – Banco de imagens da Keilla Florestal

Figura 28 –Mapa da localização das AAVCs
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12. FAUNA

Além de preservar a flora da propriedade, comprova-se que o manejo florestal

sustentável protege a fauna local. Entre os animais que são avistados nas áreas florestais da

Fazenda Capim são encontradas e monitoradas algumas espécies ameaçadas de extinção,

criticamenteameaçadas ou quase ameaçadas de extinção. Para estudo e monitoramento da

fauna, foi feito um convênio com a FADESP-Fundação de Amparo e Desenvolvimento da Pesquisa da

UFPA, que instalou câmeras ao longo de todo o PMFS para monitoramento da fauna. Através deste

monitoramento sabe-se qual a taxa de retorno das diversas espécies de animais dentro do PMFS.

Tabela 1: Riqueza e composição de mamíferos terrestres de médio e grande porte registrados nas áreas de manejo

florestal do complexo de fazendas Rio Capim, no Município de Paragominas. (St Cons.) Status de conservação, (LC)

Pouco preocupante, (VU) Vulnerável, (NT) Quase ameaçado, (DD) Dados insuficientes. (Reg.) Números absolutos de

registros fotográficos independentes.

ORDEM ESPÉCIE ST. CONS. NOME POPULAR 

Cingulata 

Dasypus kappleri 
(Krauss , 1862) 

LC Tatu-de-quinze-quilos 

Dasypus novemcinctus (Linnaeus,1758) 
LC 

Tatu-galinha 

Dasypus septemcinctus 
(Linnaeus,1758) 

LC 
Tatuí 

Euphractus sexcinctus 
(Linnaeus, 1758) 

LC 
Tatu-peba 

Priodontes maximus (Kerr,1792) VU Tatu-canastra 

Pilosa 
Myrmecophaga tridactyla (Linnaeus,1758) VU Tamanduá-bandeira 

Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 1758) LC Tamanduá-mirim 

Rodentia 

Cuniculus paca (Linnaeus, 1766) LC Paca 
Hydrochoerus hydrochaeris 

(Linnaeus, 1766) 
LC 

Capivara 

Dasyprocta prymnolopha (Wagler,1831) LC Cutia 
  Esquilo 

Carnivora 

Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) LC Jaguatirica 
Leopardus wiedii (Schinz,1821) NT Gato-maracajá 
Puma concolor (Linnaeus, 1771) LC Onça-parda 

Herpailurus yagouaroundi 
(É. Geoffory Saint-Hilare,1803) 

LC Gato-mourisco 

Panthera onca (Linnaeus, 1758) NT Onça-pintada 
Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) LC Cachorro-do-mato-comum
Speothos venaticus (Lund, 1842) NT Cachorro-vinagre 

Eira barbara  
(Linnaeus, 1758) 

LC 
Papa-mel 

Galictis vittata (Schreber, 1776) LC Furão 
Nasua nasua  

(Linnaeus, 1766) 
LC 

Quati 

Procyon cancrivorus 
(G. [Baron] Cuvier,1798) 

LC 
Mão-pelada 

Perissodactyla Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758) VU Anta-brasileira 

Artiodactyla 

Pecari tajacu 
(Linnaeus, 1758) 

LC Caititu 

Tayassu pecari  
(Link, 1795) 

VU Queixada 

Mazama americana (Erxleben,1777) DD Veado-mateiro 
Mazama nemorivaga (Cuvier,1817) LC Veado-roxo 

Primates 
Sapajus apella  Macaco prego 
Cebus kaapori  kaapori 
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Figura 29 – Fotos monitoramento da fauna – Banco de imagens da Keilla Florestal

13. GESTÃO SOCIOAMBIENTAL COM COMUNIDADES TRADICIONAIS
Desenvolver estratégias socioambientais respeitando e ampliando os direitos e deveres das
comunidades locais. A fim de anular e/ou mitigar impactos negativos, estabelecer relacionamentos mais
claros entre todos, criar oportunidades de trabalho e benefícios socioeconômicos para as comunidades
locais, consequentemente melhorar ainda mais a qualidade de vida de todos os atores envolvidos na
área de manejo florestal, para desenvolver as atividades a CBNS identificou 03 comunidades, Aldeia
Ararandewa, Comunidade Rouxinol e Vila Preguiça. 
 

 
Figura 30 - Localização das comunidades do entorno do Complexo Rio Capim
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13.1. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL COM AS PARTES INTERESSADAS / AFETADAS: Consolidar
os canais de diálogo, de modo a fortalecer a relação participativa com comunicação aberta e
relacionamento mútuo entre a empresa e os comunitários e a implementação de ações compartilhadas.

Figura 31 – Reunião com Aldeia Ararandewa e Comunidade Rouxinol – Banco de imagens da Keilla Florestal

13.2. PROGRAMA DE AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DE IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS
COMUNITÁRIO: Monitorar e avaliar os impactos socioambientais causados pelas atividades florestais
em comunidades próximas a área de manejo florestal da empresa.

 
Figura 32 – Identificação dos impactos socioambientas na Aldeia Ararandewa e Comunidade Rouxinol – Banco de imagens da

Keilla Florestal

13.3. PROGRAMA DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E PRODUTIVO COMUNITÁRIO:
Realizar um estudo descritivo, inicialmente, para diagnosticar o ambiente da comunidade, onde os
moradores estão inseridos e discutir e elencar sistematicamente os arranjos produtivos mais expressivos
do ponto de vista sempre dos comunitários.

Figura 33 – Curso de Criação de Galinhas e Artesanato Comunidade Rouxinol – Banco de imagens da Keilla Florestal
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13.4. PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL: Desenvolver a educação ambiental nas comunidades
envolvidas no PMFS através de um processo de educação responsável por formar indivíduos
preocupados com os problemas ambientais e que busquem a conservação e preservação dos recursos
naturais e a sustentabilidade, considerando a temática de forma holística.

Figura 34 – Palestra de Educação Ambiental na Comunidade Rouxinol – Banco de imagens da Keilla Florestal

13.5. PROGRAMA DE SAÚDE, HIGIENE E SEGURANÇA: Colaborar e conscientizar sobre a importância da
saúde e higiene pessoal, prezando pelo bem-estar e qualidade de vida, além de assegurar a segurança e
proteção, afim de definir os critérios e as classes de risco associados às operações de manejo florestal
para as comunidades, definindo as medidas preventivas para evitar danos pessoais, materiais e ao meio

ambiente. 

 
Figura 35 -Palestas de Saúde e Ação do dia das crianças – Banco de imagens da Keilla Florestal

 
14. MONITORAMENTOS SOCIAIS E AMBIENTAIS (INTERNO/EXTERNO)

O Grupo Keilla realiza seus monitoramentos socioambientais de acordo com o Protocolos e
Procedimentos estabelecidos, abaixo segue os resultados de 2022.

Tabela 1 – Indicadores Socioambientais 

Indicadores 2022

Treinamentos
Horas Treinamentos 3.000

Horas Treinamentos de Brigada 58

Acidentes
Com afastamento 03

Sem afastamento 03

Investimento em Segurança R$ EPIS|EPCS 8.499,85

Ações Sociais (Doações) R$ 2.152,57

Atendimentos a solicitações das
partes interessadas Quantidade 09

Reclamações Recebidas
Interna / atendida 12

Externa 00

Impacos Socioambienais Identfcados
e moniorados Na Aldeia e Comunidades 07
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15. MONITORAMENTOS DE ATIVIDADES FLORESTAIS
O Grupo Keilla possui uma equipe responsável pelo monitoramento nas atividades florestais das

áreas de manejo. Esta equipe realiza vistorias na floresta com objetivo de identificar e mitigar possíveis
impactos ambientais, além de incentivar as boas práticas na execução das atividades. Assim, seguem
alguns resultados dos monitoramentos:

➢ Balanço de produção das upas 21 e 22, fazenda rio capim iv

Quadro 2 – Produção de toras e resíduos florestais (parcial) produzidos nas UPA’s 21 e 22

➢ Monitoramento de Estradas: Com o objetivo de manter a boa trafegabilidade, bem
como mitigar os possíveis impactos ambientais decorrentes das atividades de Manejo,
o Grupo monitora a situação das estradas das Unidades de Manejo para identificar e
corrigir os pontos críticos, contribuindo assim para orientações nos processos
operacionais e tomadas de decisão por parte dos setores responsáveis. Além disso, o
Grupo colabora com a manutenção de estradas das comunidades ao redor das suas
Unidades de Manejo.

Figura 36 - Monoitoramento das estradas – Banco de imagens da Keilla Florestal
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➢ Apoio aos trabalhos de pesquisas: O grupo Keilla mantém relações com instituições de
pesquisas (como a Embrapa, UFRA, UFPA) que realizam diversas atividades de levantamento,
monitoramento e diagnósticos nas áreas de manejo (por meio de medição de parcelas
permanentes, enriquecimento florestal, reflorestamento, coleta de sementes, etc.),
contribuindo assim para o desenvolvimento de trabalhos científicos e projetos que
proporcionam resultados importantes para a empresa e para o setor florestal da região.

 
Figura 37 - Monoitoramento das parcelas permanentes – Banco de imagens da Keilla Florestal

 
➢ Monitoramento da flora: A equipe monitora as operações de derruba de árvores, arraste de

toras e resíduos, abertura de estradas e pátios, a fim de verificar se os padrões de Exploração
de Impacto Reduzido estão sendo obedecidos, para que os impactos ocasionados sejam os
menores possíveis durante as atividades.

 
Figura 38 - Monoitoramento da derruba – Banco de imagens da Keilla Florestal
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➢ Monitoramento de transporte: o Grupo Keilla vistoria ass cargas dos caminhões que

transportam toras e resíduos a fim de se avaliar as conformidades em relação à IT 18 do Grupo
Keilla, verificando se as cargas não estão muito altas ou oferecendo riscos de acidente, em
que as toras podem cair estando mal apoiadas/encaixadas, ou em caso de frenagem brusca
as toras podem “escorregar” para rene do caminhão (uma vez que esiver acima do limie
do fueiro e acima do painel dianteiro, quando este existir).

 
Figura 39 - Monoitoramento do transporte – Banco de imagens da Keilla Florestal

 
➢ Auditorias de inventário: a equipe de monitoramento realiza auditorias nos trabalhos de

inventários florestais, a fim de garantir a qualidade das informações que serão base dos
projetos de manejo. Assim, as informações florestais são coletadas em campo para que sejam
comparadas posteriormente com os dados de inventário 100% e de parcelas.

Figura 40 - Monitoramento do Invetário Florestal 100% – Banco de imagens da Keilla Florestal
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➢ Monitoramento de Cadeia de custódia - CoC: O Grupo Keilla acompanha toda a produção de
madeira em tora (bem como a de resíduos) para se ter controle de sua volumetria e,
principalmente, para se ter a garantia de origem (por meio da cadeia de custódia) de um
produto que respeita todas as diretrizes técnicas de produção, respeitando o meio ambiente
e a sociedade. Assim, coletam-se em campo os dados referentes aos números das árvores e
comparam-se com os dados que foram emitidos pelos órgãos ambientais, para se demonstrar
a fidelidade das informações das árvores que são extraídas nas Unidades de Manejo do
Grupo, e o respeito aos limites determinados pelos órgãos ambientais para uma atividade
sustentável.

 
Figura 41 - Monitoramento da Cadeia de Custória - CoC – Banco de imagens da Keilla Florestal

 
 
16. CANAL DE COMUNICAÇÃO (INTERNA & EXTERNA)

O Resumo Público do Plano de Manejo Florestal Sustentável esta disponível no site, link:
https://www.grupokeilla.com.br/

Com intuito de se aproximar e construir um bom relacionamento com seus funcionários,
fornecedores, clientes e as comunidades do entorno do Complexo Rio Capim, estamos à disposição em
caso de dúvidas, reclamações e demais atendimentos, pelos contatos abaixo:

CBNS NEGÓCIOS FLORESTAIS S/A.
CNPJ: 03.496.757/0002-97
Rodovia BR 010 KM 1565, s/n°, Rural, CEP: 68.625-970, Paragominas, Pará.

Andson Levy da Silva Ferreira / Analista de Certificação Florestal

Telefone/WhatsApp: 093 99168-7705
E-mail: andson.levy@cbnsflorestal.com
www.grupokeilla.com.br


